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Um gladiador
pronto para qualquer arenapronto para qualquer arena

A Martinn Produções é uma empresa

paulista que há mais de 13 anos dedica-

se à produção de eventos e à sonorização

móvel de shows. No início, a empresa

trabalhava com carros sonoros de pro-

paganda volante para lojas de varejo, su-

permercados, concessionárias de carros

etc. Com o crescimento deste mercado e

a procura por um maior volume de som,

a Martinn começou a investir em mais
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Trio elétrico adaptável e com nome de guerreiro é o primeiro a usar
apenas amplificadores Nashville em seu sistema de sonorização

equipamentos e resolveu montar um

trio elétrico com as mesmas característi-

cas e qualidade dos trios baianos.

Tal projeto consumiu muito tempo e

dinheiro, uma vez que a diretoria da

empresa não imaginava as complexi-

dades envolvidas nesta montagem.

Entre as dificuldades estavam a esco-

lha de engenheiros mecânico, elétrico

e de som, estrutura para a parte hidráu-

lica dos banheiros e o esgoto, e, princi-

palmente, os equipamentos adequa-

dos aos raiders mais usados pelas ban-

das e artistas que costumam usar os

trios elétricos nas suas apresentações.

“Com todos estes itens, nosso orça-

mento estourou muito além do que

imaginávamos, mas pudemos contar

com a ajuda de alguns parceiros e ami-

gos, como a Loja Chedas, de São Paulo,

e a Studio R”, recorda o proprietário

da empresa, Jader Pires.

O maior problema encontrado foi

adequar um trio grande, com 20 m de
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comprimento, que pudesse circular pelas ruas das cidades,

projetadas para o tráfego de veículos pequenos, e  conseguir

autorização para rodar por rodovias que também não com-

portam uma carreta tão grande.

A solução foi montar um trio elétrico meio transformer,

que ao trafegar em estradas e ruas tivesse 17,5 m de compri-

mento (tamanho padrão) e, no local dos eventos, esticasse

para 20 m de comprimento e 5 m de largura. Surgiu, então,

o Gladiador. “Este é o nosso principal diferencial, já que

permite que o nosso trio seja sempre solicitado para ser

usado em cidades com acesso mais difícil”, conta Pires.

PROVA DE FOGO

A opção pelos amplificadores Nashville se deu em função da

qualidade e da confiabilidade da marca, além da relação cus-

to-benefício convidativa. Outro fator considerado na hora

da escolha foi a resistência dos produtos às variações climá-

ticas, uma vez que um trio elétrico enfrenta diferenças de

temperatura e umidade, sem contar os solavancos (em bura-

cos nas ruas e estradas), praticamente a cada novo trabalho.

O mais rigoroso teste a que o trio foi submetido ocorreu no

carnaval carioca deste ano, quando suportou uma média de

40o C. No desfile do Cordão da Bola Preta, na Avenida Rio

Branco, no Centro, os muitos prédios em volta e o pouco

vento elevaram a temperatura à máxima de 41o C na

sombra. Na ocasião, centenas de milhares de foliões foram

atrás do trio, que transportava 20 músicos e 50 convidados.

Já no Leblon, a uma temperatura de 42o C, o Gladiador levou 14

ritmistas do bloco Afroreggae, que foram seguidos por mais 70

percussionistas na lateral do veículo e uma enorme aglomera-

ção de pessoas que curtiam a festa. Mesmo diante dessas severas

condições, os amplificadores Nashville completaram o trajeto

até o Posto 10, em Ipanema, depois de seis horas de uso, com

plena capacidade de potência e sem nenhum problema.


